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Abstract 
 

Several studies have investigated the effects of natural fires on Cerrado birds. However, avian 

responses to fire management have not been examined. We compared birds found in 

firebreaks (fire managed areas) and in fire unmanaged grasslands, in Parque Nacional das 

Emas, Central Brazil. This is the first study to evaluate the effects of prescribed fire on the 

Cerrado avifauna. We selected 12 study sites. We established one transect in the firebreak 

and another one in an unmanaged grassland area in each study site. Each bird count sample 

consisted of walking through an 800m transect recording birds seen or heard 15m from the 

observer. Species richness, total bird abundance, species composition, feeding guilds 

abundance and frequencies of occurrence and species abundance found in firebreaks and 

unmanaged grasslands were compared. In total, 881 individuals and 41 species were 

recorded. Species richness and total abundance were significantly lower in firebreaks. 

Species composition was different between firebreaks and unmanaged grasslands. Omnivores 

were more frequent and more abundant in unmanaged grasslands. Granivores and 

nectarivores were more abundant in unmanaged grasslands. Twenty-one bird species were 

analyzed separately, one of which (Athene cunicularia) was indicator of firebreaks and also 

more frequent and abundant in firebreaks. On the other hand, we identified four indicator 

species of unmanaged grasslands (Melanopareia torquata, Xolmis cinerea, Neothraupis 

fasciata and Coryphaspiza melanotis). These species might be used as ecological indicators 

of fire regime and history, and also give information if fire management goals are being 

achieved. Seven species were more frequent and eight species were more abundant in 

unmanaged grasslands. Three of them are endemic of Cerrado (M. torquata, N. fasciata and 

Cypsnagra hirundinacea) and four of them are highly sensitive to human disturbances and 

threatened with extinction in some degree (Polystictus pectoralis, Alectrurus tricolor, C. 

melanotis e C. hirundinacea). Caution must be redoubled to these species, as they are of high 

conservation priority and less frequent and abundant in firebreaks. The lesser avifauna 

complexity in firebreaks than in unmanaged areas might be connected to the low use of this 

habitat, thus indicating lower resource availability, such as food, sites for reproduction and 

refuge. This is because fire changes vegetation structure and composition. We propose that 

firebreaks should be burnt every 3 years, instead of 1-2 years. In this way, fire management 

would keep its function as effective fire barriers and would also keep biodiversity 

conservation. 

 

Key words: avian community, Brazilian savanna, prescribed burning, shrub land, firebreak 
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Resumo 
 

Apesar de vários estudos já terem examinado os efeitos de queimadas naturais, respostas das 

aves, como variação do padrão da comunidade, guilda trófica e das espécies, ao manejo de 

fogo ainda não foram investigadas em reservas do Cerrado, Este trabalho teve como objetivo 

comparar a avifauna em trechos de campo sujo manejados (aceiros) e não manejados por 

fogo no Parque Nacional das Emas, Brasil Central. Este é o primeiro trabalho a avaliar os 

efeitos do manejo do fogo prescrito sobre comunidades de aves no Cerrado. Foram 

selecionados 12 locais de estudo. Em cada local, havia um transecto no aceiro e outro em 

campo sujo não manejado. Uma amostra consistiu em percorrer um transecto de 800m a pé, 

anotando as aves detectadas visual ou auditivamente a 15m do observador. Frequência de 

ocorrência e abundância das espécies e das guildas tróficas, riqueza total, abundância total da 

comunidade de aves e composição de espécies encontradas nos dois ambientes foram 

comparadas. No total, foram 881 registros e 41 espécies de aves. A riqueza e a abundância 

total de aves foram significativamente menores em aceiros. Houve diferença na composição 

de espécies de aves entre campos não manejados por fogo e aceiros. Dentre as guildas 

tróficas, os onívoros foram mais frequentes em campos não manejados. Granívoros, 

nectarívoros e onívoros foram mais abundantes em vegetação não manejada. Das 21 espécies 

analisadas separadamente, a coruja Athene cunicularia foi a única indicadora de aceiros e 

também mais frequente e abundante em aceiros. Por outro lado, foram identificadas quatro 

espécies indicadoras de campos sujos não manejados (Melanopareia torquata, Xolmis 

cinerea, Neothraupis fasciata e Coryphaspiza melanotis). Tais espécies podem ser usadas 

como indicadores ecológicos do regime e histórico do fogo e podem fornecer informações se 

os objetivos das ações de manejo do fogo estão sendo atingidos. Sete espécies foram mais 

frequentes e oito espécies foram mais abundantes em campos não manejados. Três dessas 

espécies são endêmicas do Cerrado (M. torquata, N. fasciata e Cypsnagra hirundinacea) e 

quatro estão sob algum grau de ameaça e são altamente sensíveis a distúrbios (Polystictus 

pectoralis, Alectrurus tricolor, C. melanotis e C. hirundinacea). Assim, cuidado e atenção 

devem ser redobrados para essas espécies, pois possuem alto valor para conservação e menor 

frequência ou abundância em aceiros. A menor riqueza e abundância de aves encontrada em 

aceiros devem estar relacionadas ao menor uso desse habitat, indicando menor 

disponibilidade de recursos como alimento, reprodução e abrigo, dado que o fogo altera a 

estrutura e composição da vegetação. Isso demonstra uma diminuição da qualidade do 

ambiental geral dos aceiros, provocada pela sua atual forma de manejo. Propomos que a 

queima dos aceiros seja feita em intervalos de 3 anos, em vez de 1 – 2 anos como tem sido 

realizada. Dessa forma, seria mantida a função dos aceiros como controle e barreira efetiva de 

incêndios e também para conservação da biodiversidade. 

 

Palavras-chave: aceiro, avifauna, campos abertos, queimada prescrita, savana brasileira
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1. Introdução  

O fogo é um fator ecológico importante em muitos ecossistemas, especialmente em 

savanas tropicais, onde é um fenômeno comum e natural (GILLON  1983, WOINARSKI & 

RECHER 1997, M ISTRY 1998). É também determinante em vários padrões e processos 

ecológicos, influenciando a fauna, a flora e o meio abiótico (COUTINHO 1982, GILLON 1983, 

SILVA et al. 1991). Queimadas controladas são uma das formas de manejo mais frequentes, 

antigas e utilizadas em savanas tropicais (MISTRY 1998, WILLIAMS et al. 2003, RUSSELL-

SMITH et al. 2003). Contudo, o seu uso como ferramenta de manejo no controle e proteção 

contra grandes queimadas só foi intensificado a partir de 1950 (WHELAN 1995). 

Dentre as savanas tropicais do mundo, o Cerrado é a savana mais extensa, rica e 

ameaçada (MENDONÇA et al. 1998, MYERS et al. 2000, KLINK  & MACHADO 2005), presente 

também entre os 25 hotspots mundiais para conservação de biodiversidade (MYERS et al. 

2000). A sua área original é de 1,8 milhões de km2, onde a maior parte da sua área ocupa a 

região central do Brasil (EITEN 1972, 1993), se estendendo em pequenas porções no leste da 

Bolívia e nordeste do Paraguai (AB’SABER 1977, 1983; SILVA  1995). As atuais formas de 

manejo da agricultura e pastagem têm sido as principais causas de queimadas no Cerrado, 

levando a alterações nos regimes naturais de fogo deste ecossistema (MISTRY 1998, MIRANDA  

et al. 2002). Além disso, o fogo tem sido utilizado em áreas protegidas do Cerrado como uma 

ferramenta de manejo para o controle de grandes incêndios e para conservação da 

biodiversidade, embora haja pouco conhecimento sobre seus efeitos sobre a biota (RAMOS-

NETO 2000, PIVELLO  2006).  

No Cerrado, queimadas naturais de baixa intensidade ocorrem principalmente na 

estação chuvosa, se distribuem em mosaico e se extinguem rapidamente (RAMOS-NETO & 

PIVELLO  2000). Já o fogo antropogênico ocorre geralmente na estação seca e se caracteriza 

pelas amplas extensões de áreas atingidas, além da alta intensidade e frequência (RAMOS-

NETO & PIVELLO  2000). No solo, as temperaturas máximas ocorrem nos primeiros 
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centímetros de altura (MIRANDA  et al. 1993). Por outro lado, abaixo do solo há pequenas 

mudanças de temperatura (COUTINHO 1990, MIRANDA  et al. 1993). Na ciclagem de 

nutrientes, o fogo promove grande mineralização da biomassa epigéia (COUTINHO 1982) e 

perda de certos elementos químicos que são volatilizados na atmosfera (FROST & ROBERTSON 

1987).  

De modo geral, os efeitos do fogo sobre os organismos podem ser diretos ou indiretos. 

Os efeitos diretos da passagem das chamas estão relacionados com a sobrevivência dos 

indivíduos a ferimentos e intoxicações. Em plantas, ainda há a sobrevivência à combustão e 

ao aumento da temperatura de certos órgãos que podem causar desnaturação de proteínas, 

alterações no metabolismo (LEVITT 1972) e mudanças no crescimento, fenologia, rebrota, 

germinação, taxa e sucesso de reprodução das espécies (COUTINHO 1976, FROST & 

ROBERTSON 1987, MEDEIROS & M IRANDA  2005, ROTH 1982, FRANCESCHINELLI & BAWA  

2005).  

Os efeitos indiretos se referem à tolerância dos organismos às modificações nas 

condições ambientais pós-queima, como estrutura e composição da vegetação, 

disponibilidade e uso de recursos. Perturbações em interações biológicas, como predação, 

parasitismo e competição, também são consequências dos efeitos indiretos do fogo (WHELAN 

1995, WRIGHT & BAILEY  1982, PERES et al. 2003, O’REILLY  et al. 2006, VAN DYKE et al. 

2007). A alta frequência de queimadas tende a favorecer os seres vivos tolerantes e a excluir 

os organismos sensíveis. Assim, organismos florestais, onde o fogo ocorre ocasionalmente, 

são mais sensíveis ao fogo do que os de cerrado, onde a frequência de queimadas é maior 

(RAMOS-NETO 2000). 

O fogo pode ter diferentes efeitos nas plantas do Cerrado. Algumas das adaptações 

que permitem a sobrevivência da vegetação ao fogo são a proteção de frutos e sementes 

(LANDIM  & HAY  1995, CIRNE 2002) e a suberização elevada do tronco e dos galhos, 

permitindo isolamento térmico dos tecidos internos (GUEDES 1993, COUTINHO 1990). No 
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estrato arbustivo-arbóreo, muitas espécies rebrotam pela copa, rizomas, caule, raiz e 

estruturas subterrâneas (COUTINHO 1990, MEDEIROS 2002). Em muitas espécies, os efeitos 

positivos do fogo consistem em promover a produção de folhas jovens, a indução da floração 

do estrato herbáceo e a abertura de frutos, facilitando a dispersão de sementes e a sua 

germinação (COUTINHO 1976, 1977, 1980), tendo também efeito sincronizador sobre a 

floração (COUTINHO 1976). 

Por outro lado, o fogo pode ter efeitos adversos sobre a vegetação do cerrado de 

acordo com a sua frequência e intensidade. Por exemplo, um dos efeitos de longo prazo do 

fogo periódico e frequente é o baixo recrutamento de espécies lenhosas, que leva à redução 

na densidade de árvores, ao aumento do entouceiramento e à diminuição da diversidade de 

espécies (SAMBUICHI  1991). Também foram verificadas elevadas taxas de mortalidade de 

espécies lenhosas em campo sujo e cerrado sensu stricto após queimadas prescritas (SATO et 

al. 1996, SILVA  1999, MEDEIROS 2002). Segundo RAMOS (1990), a mortalidade de plantas 

ocorre a longo prazo, uma vez que as queimas sucessivas podem lesar tecidos vegetais e 

facilitar o ataque de pragas e doenças.  

Os estudos no Cerrado sobre os efeitos do fogo em animais são escassos. Em insetos 

herbívoros, foi verificado que queimadas periódicas parecem ser benéficas (PRADO 1989, 

PRADA et al. 1995, VIEIRA et al. 1996). Em formigas arbóreas e que possuem colônias no 

subsolo houve redução populacional após a passagem do fogo (NAVES 1996). Também foram 

investigados os efeitos das queimadas em guildas de aranhas (DALL 'AGLIO 1992), em 

interações planta-inseto (RIGHETTI 1992, SEYFFARTH et al. 1996) e em cupins (DIAS 1993). 

ARAÚJO et al. (1996) identificaram espécies resistentes e famílias de lagartos sensíveis ao 

fogo em diferentes fisionomias do cerrado. A influência do fogo em mamíferos do Cerrado 

foi estudada por VIEIRA & MARINHO-FILHO (1998), VIEIRA (1999), PRADA (2001), PRADA & 

MARINHO-FILHO (2004) e BRIANI et al. (2004). 
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Algumas pesquisas examinaram a resposta de aves a queimadas no Cerrado. 

FIGUEIREDO (1991), após o fogo em campo sujo, encontrou diminuição ou aumento na 

abundância dependendo da espécie. MARINI &  CAVALCANTI (1996) verificaram que a 

avifauna de sub-bosque de uma mata de galeria foi semelhante antes e depois de uma 

queimada ocasional. CAVALCANTI &  ALVES (1997) notaram fidelidade ao território após a 

queimada na maior parte das espécies estudadas. CINTRA &  SANAIOTTI  (2005) observaram 

que algumas espécies foram mais abundantes antes ou depois do fogo em duas escalas 

espaciais diferentes. BRAZ (2008) notou que três espécies aumentaram após o fogo, quatro 

desapareceram e reapareceram dois meses depois e que cinco diminuíram e retornaram 

poucos meses depois. SOUSA (2009) avaliou a influência do histórico do fogo sobre a 

avifauna e vegetação e verificou variação na composição de espécies em áreas com diferentes 

frequências e períodos após a última queima. Estes e outros estudos (TEIXEIRA &  NEGRET 

1984, NEGRET &  TEIXEIRA 1984, PACHECO et al. 1994, PARKER &  WILLIS  1997) envolveram 

somente fogo de origem natural ou acidental. Assim, a influência do manejo de fogo sobre 

comunidades de aves ainda não foi investigada em reservas de Cerrado. 

Pesquisas sobre a influência do fogo prescrito e controlado sobre a biota do Cerrado 

foram realizadas apenas com plantas (SATO &  MIRANDA  1996, SILVA &  M IRANDA 1996, 

SATO &  M IRANDA  2001). Também foram comparadas cinco fisionomias de Cerrado, do 

cerradão ao campo limpo, em áreas protegidas do fogo por 18 anos e áreas queimadas 

bienalmente, e foi verificado que a proteção às queimadas favorece espécies sensíveis ao fogo 

e aumenta abundância de lenhosas, conduzindo a fisionomias mais fechadas (MOREIRA 

2000). De forma contrária, a vegetação passa a ter uma fisionomia mais aberta em um regime 

de alta frequência de queimadas (MOREIRA 2000). Faltam, portanto, estudos voltados aos 

efeitos do manejo do fogo sobre a fauna nativa em áreas de preservação (PIVELLO 1992, 

PIVELLO &  NORTON 1996). A compreensão das consequências deste manejo sobre a biota é 
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fundamental para o estabelecimento de um plano de manejo adequado em áreas protegidas 

(RAMOS-NETO 2000). 

 

Objetivos 

Este estudo teve como objetivo avaliar os efeitos do manejo de fogo sobre 

comunidades de aves encontradas em campo sujo no Parque Nacional das Emas, GO/MS, 

Brasil central. Para tanto, foram comparadas comunidades de aves encontradas em vegetação 

de campo sujo manejada com fogo (aceiros) e em trechos de campo sujo não manejados.  

A primeira hipótese era a de que aceiros e campos sujos não manejados apresentariam 

comunidades de aves distintas. De acordo, a abundância total de aves e a riqueza de espécies 

seriam menores em aceiros do que em campos sujos não manejados. Ainda, esperava-se que a 

composição de espécies seria diferente entre campos manejados e não manejados por fogo. 

Na segunda hipótese era esperado obter diferença na frequência de ocorrência e/ou 

abundância de indivíduos das guildas tróficas entre aceiros e campos não manejados. Como o 

manejo do fogo pode gerar mudanças na disponibilidade de recursos alimentares para 

determinadas guildas tróficas (WRIGHT & BAILEY  1982, SOUSA 1984, PERES et al. 2003, 

SMUCKER et al. 2005, O’REILLY  et al. 2006, VAN DYKE et al. 2007), esperava-se que 

insetívoros, nectarívoros e frugívoros fossem menos frequentes e/ou abundantes em aceiros. 

De forma contrária, granívoros seriam favorecidos, pois uma quantidade maior de grãos seria 

produzida nos aceiros, já que o fogo favorece a floração de muitas espécies gramíneas 

(COUTINHO 1976). Nenhuma diferença era esperada para as aves onívoras, uma vez que elas 

poderiam compensar a falta de certos itens alimentares causados pela mudança do regime do 

fogo no local por outros tipos de alimentos. 

A terceira hipótese era a de que espécies de aves pouco sensíveis a ambientes 

antropizados seriam mais frequentes e/ou abundantes em aceiros. Por outro lado, outras 

espécies, como as endêmicas, raras, com algum grau de ameaça e/ou alta prioridade de 
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conservação apresentariam resposta oposta, pois poderiam ser mais vulneráveis a alterações 

no ambiente.  

 

2. Material e Métodos 
 

2.1. Área de Estudo 

 

O estudo foi realizado no Parque Nacional das Emas (PNE), GO/MS. Este parque está 

localizado no Planalto central brasileiro, na região nuclear do Cerrado (Figura 1), ocupando 

uma área de 133.000 ha (FRANÇA et al. 2007). A altitude varia entre 740 e 890 m. A 

paisagem é dominada por fisionomias abertas (campos limpos e campos sujos), cujo relevo 

varia de plano a ondulado suave com latossolo vermelho escuro e vermelho-amarelo 

distrófico (RAMOS-NETO 2000, RAMOS-NETO &  PIVELLO  2000). Uma pequena porção do 

PNE apresenta relevo ondulado, vales fechados, drenagem mais densa e vegetação de cerrado 

mais fechada, com buritizais e matas de galeria (RAMOS-NETO 2004). 

O clima da região é tropical sazonal, com verão chuvoso e inverno seco, típico de 

savanas (WALTER 1971). A precipitação média anual varia de 1.200 a 2.000 mm, com a 

estação chuvosa ocorrendo entre outubro e abril e a estação seca, entre junho e agosto 

(RAMOS-NETO &  PIVELLO  2000, FRANÇA et al. 2007). A média da amplitude térmica diária é 

da ordem de 15ºC (RAMOS-NETO 2004) e a temperatura média anual é de 20,9º C (BECKER et 

al. 2007) com máximas entre 36 e 38º C e mínimas entre -4 e 0º C (IBAMA  1989). 

No PNE, o fogo natural é ocasionado por raios, que geralmente ocorrem no período 

chuvoso, entre outubro e abril (RAMOS-NETO &  PIVELLO  2000, FRANÇA et al. 2007). Até 

1994, queimadas antrópicas acidentais ou de origem criminosa no parque eram causadas 

principalmente por fazendeiros do entorno. Nesse mesmo período, o PNE era afetado por 

grandes incêndios a cada três anos que atingiam mais de 80% de sua área (FRANÇA et al. 
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2007). Embora a rede atual de aceiros no PNE tenha sido criada em 1981, foi somente a partir 

de 1995 que o manejo do fogo pela queima dos aceiros começou a ser realizado 

sistematicamente para conter o deslocamento de grandes frentes de fogo em casos de 

incêndios de grandes proporções (RAMOS-NETO 2004). 

Os aceiros consistem em uma faixa de vegetação situada entre duas estradas, cuja 

largura varia de 25 a 100 m, e que é queimada na estação seca a cada 1 ou 2 anos (RAMOS-

NETO 2004). Assim, com a diminuição na quantidade de biomassa seca combustível nessa 

faixa de vegetação, os aceiros impedem a propagação do fogo pelo resto do parque (RAMOS-

NETO 2004). Essa rede de aceiros possui uma extensão de cerca de 340 km e delimita 20 

blocos de vegetação com áreas que variam de 1.000 a 33.000 ha, ocupando aproximadamente 

1.600 ha ou 1,2% da área total (IBDF 1981, RAMOS-NETO 2000). 
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Figura 1. Localização do Parque Nacional das Emas, GO/MS, Cerrado central. Na ampliação à direita, detalhes dos locais de estudo (retângulo preto), que contem 
um par de transectos, um em aceiro e outro, em campo sujo não manejado por fogo; linha preta contínua externa representa os limites do parque; e linha preta 
contínua interna representa as estradas e aceiros. 
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2.2. Locais de estudo 

 

Foram selecionados 12 locais de estudo dentro do PNE (Figura 1) em vegetação de 

campo sujo, que é a fisionomia dominante no PNE. Cada local continha dois transectos 

paralelos, um localizado no aceiro e outro na vegetação não manejada adjacente. Os 

transectos estavam separados por 300 m e possuíam 800 m de extensão. Essa proximidade 

entre os transectos controlaria o tipo de habitat que poderia existir anteriormente à criação 

dos aceiros, que deveria ser campo sujo também. Dessa forma, a localização dos dois 

transectos permitiria avaliar os reais efeitos causados pela manutenção dos aceiros.  

Os locais de estudo estavam distantes, no mínimo, 500 m entre si e encontravam-se a 

pelo menos 2 km dos limites do PNE, a fim de controlar possíveis efeitos de borda causados 

por paisagens modificadas adjacentes. Nos locais de estudo e no entorno não havia espécies 

vegetais exóticas e invasoras em altas densidades. Adicionalmente, foram escolhidos aceiros 

que haviam sido queimados há mais de um ano, para que se avaliassem apenas os efeitos do 

manejo do fogo e para que estes não fossem confundidos com os efeitos de curto prazo do 

fogo. Assim, aceiros queimados no ano em que o estudo começou a ser realizado (2007) não 

foram selecionados. 

 

2.3. Contagem de Aves 

 

A contagem de aves foi realizada pelo método de transectos (BIBBY  et al. 2000). 

Foram realizados quatro períodos de amostragem entre outubro de 2007 e março de 2008, 

abrangendo a estação reprodutiva da maioria das espécies de aves (SICK 1997). Os 12 locais 

de estudos foram amostrados em cada período de amostragem, totalizando 96 amostras. Um 

local de estudo foi amostrado em cada manhã e as contagens foram realizadas pelo mesmo 

observador (A.S.) nos horários de maior atividade das aves (5:30 – 7:15 h). O início da 
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amostragem foi alternado nos transectos de diferentes tratamentos para controlar as variações 

decorrentes do horário de atividade das aves.  

Cada amostra consistiu em percorrer 800 m a pé, anotando todas as aves identificadas 

visual ou auditivamente encontradas a até 15 m do observador. O tempo de cada amostra foi 

de 45 a 50 min, com intervalo de 10 a 15 min entre uma amostra e outra. Não foram feitas 

amostragens em dias com chuva ou vento forte, pois essas condições climáticas alteram as 

atividades e o comportamento da avifauna, interferindo na sua detectabilidade. Aves 

sobrevoando o local sem utilizar o ambiente amostrado não foram registradas.  

A nomenclatura das espécies registradas foi baseada na lista do CBRO (2009). As 

espécies foram classificadas em uma das cinco guildas tróficas básicas (segundo MOTTA-

JUNIOR 1990): frugívoros, granívoros, insetívoros, nectarívoros e onívoros. Também houve 

classificação quanto aos níveis de ameaça (COLLAR et al. 1994, RODRIGUES et al. 2005, 

IUCN 2007), endemismo (CAVALCANTI  1988, SILVA  1997, MACEDO 2002, DE LIMA  2003, 

SOARES 2007, MOTTA-JUNIOR et al. 2008), sensibilidade a distúrbios, abundância relativa e 

prioridade para conservação (STOTZ et al. 1996). 

 

2.4. Análise dos dados 

 

A avifauna encontrada em aceiros e em trechos de campo sujo não manejado foi 

comparada das seguintes formas: 1) comunidade: número total de espécies (riqueza), número 

total de indivíduos (abundância) por local de estudo e composição de espécies; 2) guilda 

trófica: número de indivíduos de cada guilda trófica por local de estudo e frequências de 

ocorrências por guilda trófica (número de amostras em que uma guilda estava presente, sendo 

no máximo 48 amostras); 3) espécie: número de indivíduos de cada espécie por local de 

estudo, frequências de ocorrências por espécie e espécies indicadoras e características de cada 

ambiente.  
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Foram consideradas nas análises apenas as espécies com quatro ou mais ocorrências e 

com cinco ou mais indivíduos, exceto na análise de riqueza e abundância da comunidade de 

aves e de guildas tróficas. As espécies raras e pouco abundantes foram desconsideradas 

porque tornam os padrões menos evidentes e não contribuem para a ordenação de locais por 

similaridade da avifauna. 

Os padrões de abundância das aves foram submetidos a uma análise exploratória 

utilizando a técnica de ordenação por Análise de Correspondência do tipo Detrended, o DCA 

(HILL  & GAUCH 1980). O procedimento foi baseado nas matrizes de abundância por espécie 

padronizada pelo maior valor nos 12 locais de estudo. A partir do procedimento, foram 

removidas aquelas espécies que correspondiam a escores extremos, tendo sido tomadas como 

outliers nas análises estatísticas e mantidas apenas nas análises descritivas. A análise foi 

executada no programa PAST v. 1.94b (HAMMER et al. 2001). 

As abundâncias (total, de cada guilda trófica e de cada espécie) e as riquezas de 

espécies encontradas em aceiros e campos sujos não manejados foram comparadas com o 

teste de Wilcoxon usando o programa BioEstat 5.0 (AYRES et al. 2005). Foram usados os 

valores de p unicaudal nas análises das abundâncias e riquezas totais da comunidade e por 

guilda trófica, uma vez que as previsões eram direcionais e p bicaudal para as análises por 

espécie, dado que não foram feitas previsões direcionais para cada uma delas. As frequências 

de ocorrências obtidas e esperadas de cada espécie e guilda trófica foram comparadas com 

teste de Qui-quadrado, utilizando-se o programa BioEstat 5.0 (AYRES et al. 2005).  

Para detectar diferenças na composição de espécies na comunidade de aves entre 

aceiros e campos não manejados foi utilizado o Procedimento de Permutação de Resposta 

Múltipla em bloco, o blocked MRPP também conhecido como MRBP (MIELKE 1984, MIELKE 

& BERRY 1982, MIELKE & IYER 1982, ZIMMERMAN  et al. 1985, MCCUNE & MEFFORD 1999). 

O blocked MRPP é uma variação do MRPP, assim como o teste de Wilcoxon é do Mann-
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Whitney, ou seja, são testadas as diferenças entre os tratamentos por bloco. Trata-se de um 

teste não paramétrico baseado em procedimentos de permutação com dados multivariados, 

alternativo ao teste ANOVA multivariado.  

O MRBP foi calculado por meio da abundância relativa de cada espécie, isto é, 

abundância registrada da espécie dividida pelo total de indivíduos por local de estudo e 

tratamento, controlando assim, os efeitos da diferença nas abundâncias totais entre os locais 

de estudo. Esta estatística retorna um valor de p e de A. O valor de A descreve a 

homogeneidade comparada com aquela esperada ao acaso. Valores altos indicam maior 

homogeneidade, ou seja, A=1 quando a composição e abundância de espécies dos locais são 

as mesmas entre os tratamentos; A=0 quando a diferença na composição entre os locais de 

estudo é igual ao esperado ao acaso (ZIMMERMAN  et al. 1985, MCCUNE & MEFFORD 1999). 

Foram utilizadas a distância euclidiana e alinhamento mediano no programa PCOrd 4.25 

(MCCUNE & MEFFORD 1999). 

Para indicar espécies características de cada tratamento, foi utilizada a análise de 

espécies indicadoras (ISA) (DUFRENE &  LEGENDRE 1997). Este teste baseia-se na frequência e 

abundância relativa das espécies nos tratamentos. O valor resultante varia de 0 a 100, onde 

100 mostra indicação perfeita e 0, nenhuma indicação (MCCUNE et al. 2002). A significância 

dos valores dessa análise foi feita por meio do teste de Monte Carlo com 10.000 interações. 

Este teste compara o valor-indicador observado com valores calculados com a mesma base de 

dados randomizada para cada tratamento. Ambas as análises foram realizadas utilizando-se o 

programa PCOrd 4.20 (MCCUNE &  MEFFORD 1999). Foram consideradas espécies indicadoras 

somente aquelas com um mínimo de 30% de indicação da combinação de abundância e 

frequência relativa e com p < 0,1. 
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3. Resultados 
 

3.1. Comunidade 

 

3.1.1. Caracterização geral 

 

No total, foram 881 registros e 41 espécies de aves pertencentes a 17 famílias. 

Emberizidae, Tyrannidae e Troglodytidae foram as três famílias mais abundantes 

representando juntas 77% da abundância total registrada no estudo (Figura 2a). As famílias 

Accipitridae, Rallidae e Psittacidae foram as menos abundantes, não ultrapassando 0,1% do 

número total de indivíduos (Figura 2a). Comparando os dois ambientes, Emberizidae, 

Tyrannidae e Troglodytidae foram as três famílias mais abundantes em aceiros, representando 

juntas, 81% (Figura 2a). Em campos sujos não manejados, as mais abundantes foram 

Emberizidae, Tyrannidae e Thraupidae, somando todas juntas 76%. Nenhum indivíduo de 

Rheidae, Rallidae, Accipitridae, Picidae, Melanopareiidae e Parulidae foi registrado em 

aceiros, enquanto em campos não manejados, não houve registros para Strigidae e Psittacidae 

(Figura 2a). 

Em relação ao número de espécies por família, dez famílias possuíram registro de 

apenas uma única espécie (Figura 2b). Tyrannidae, Emberizidae, Trochilidae, Thraupidae, 

Tinamidae, Falconidae e Picidae foram as sete famílias com maior riqueza em campos sujos 

não manejados, representando 78 % (Figura 2b). Já em aceiros, as famílias com maior 

riqueza de espécies foram Emberizidae, Tyrannidae, Tinamidae e Thraupidae, somando 70% 

(Figura 2b).  
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Figura 2. Representatividade (em percentual) das famílias de aves, por ordem decrescente, da 
abundância (a) e riqueza (b) no total de registros, em aceiros e em campos sujos não manejados por 
fogo no Parque Nacional das Emas, GO/MS. 
 
 

a) 

b) 
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Do total de 881 registros, as três espécies mais abundantes foram Ammodramus 

humeralis, Emberizoides herbicola e Cistothorus platensis nos registros totais e também em 

cada um dos ambientes; juntas elas corresponderam a 47% na abundância total do estudo, 

55% da abundância em aceiros e 42% em campo sujo não manejado. A quarta espécie mais 

abundante em aceiros foi Volatinia jacarina (7%), enquanto em campo sujo não manejado e 

no total, foi Alectrurus tricolor (7,6%). 

Seis espécies são consideradas endêmicas do Cerrado (Nothura minor, Alipiopsitta 

xanthops, Saltatricula atricollis, Melanopareia torquata, Cypsnagra hirundinacea e 

Neothraupis fasciata). Sete espécies de aves registradas apresentam algum grau de ameaça. 

Quatro delas estão quase ameaçadas (Rhea americana, A. xanthops, Polystictus pectoralis e 

C. hirundinacea) e três encontram-se na categoria de vulnerável (Coryphaspiza melanotis, 

Culicivora caudacuta e Alectrurus tricolor). 

Quanto à sensibilidade a distúrbios antrópicos, sete espécies (A. tricolor, C. melanotis, 

C. hirundinacea, Emberizoides herbicola, P. pectoralis, Micropygia schomburgkii e Nothura 

minor) são altamente sensíveis. Doze possuem média sensibilidade e 22 são pouco sensíveis 

(Tabela I). Doze espécies são incomuns, isto é, suas abundâncias relativas são naturalmente 

muito baixas nos ambientes em que ocorrem. Uma espécie é considerada rara (Nothura 

minor). As outras 28 espécies são comuns ou relativamente comuns (Tabela I). Em relação à 

prioridade para conservação, sete espécies (A. tricolor, A. xanthops, C. melanotis, C. 

caudacuta, N. minor, P. pectoralis e R. americana) têm alta prioridade. Oito têm prioridade 

média e 26 possuem baixa prioridade (Tabela I). 
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Tabela I. Grau de ameaça, sensibilidade, abundância relativa, prioridade de conservação, frequência de ocorrência (%) e abundância total por espécie de ave 
registrada em aceiro e em campo sujo de cerrado não manejado por fogo no Parque Nacional das Emas, Goiás, Brasil. As famílias as quais pertencem as espécies 
estão em letras maiúsculas. Valores dos testes de qui-quadrado (χ2), valores do teste de Wilcoxon (z) e respectivas probabilidades foram calculados somente para 
espécies com frequência de ocorrência maior ou igual a quatro e abundância maior ou igual a cinco indivíduos. 

Frequência de Ocorrência %  Abundância total 

Espécie Grau de 
ameaça 

Sensibilidade 
a distúrbios 

Abundância 
relativa 

Prioridade de 
conservação Aceiro 

Campo 
sujo não 

manejado 
χ2 p  Aceiro 

Campo sujo 
não 

manejado 
Z p 

RHEIDAE              

Rhea americana QA baixa incomum alta 0,00 4,17 -- --  0 2 -- -- 

TINAMIDAE              

Nothura maculosa -- baixa comum baixa 2,08 0,00 -- --  1 0 -- -- 

Nothura minor* -- alta rara alta 4,17 2,08 -- --  2 1 -- -- 

Rhynchotus rufescens -- baixa comum baixa 6,25 10,42 -- --  4 6 -- -- 

RALLIDAE              

Micropygia schomburgkii -- alta incomum média 0,00 2,08 1,01 0,315  0 1 -- -- 

ACCIPITRIDAE              

Buteo albicaudatus -- baixa rel. comum baixa 0,00 2,08 -- --  0 1 -- -- 

FALCONIDAE              

Falco femoralis -- baixa incomum baixa 2,08 6,25 1,04 0,307  1 3 -- -- 

Carcara plancus -- baixa comum baixa 0,00 2,08 -- --  0 1 -- -- 

STRIGIDAE              

Athene cunicularia -- média rel. comum baixa 14,58 0,00 7,55 0,006  12 0 1,826 0,03 

PSITTACIDAE              

Alipiopsitta xanthops* QA média incomum alta 2,08 0,00 -- --  1 0 -- -- 

TROCHILIDAE              

Thalurania furcata -- média comum baixa 0,00 2,08 -- --  0 1 -- -- 

Amazilia fimbriata -- baixa comum baixa 0,00 2,08 -- --  0 1 -- -- 

Colibri serrirostris -- baixa comum baixa 6,25 10,42 0,55 0,460  3 13 1,826 0,07 

PICIDAE              

Colaptes campestris -- baixa comum baixa 0,00 4,17 -- --  0 3 -- -- 

Colaptes melanochloros -- baixa rel. comum baixa 0,00 2,08 -- --  0 1 -- -- 
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Frequência de Ocorrência %  Abundância total 

Espécie Grau de 
ameaça 

Sensibilidade 
a distúrbios 

Abundância 
relativa 

Prioridade de 
conservação Aceiro 

Campo 
sujo não 

manejado 
χ2 p  Aceiro 

Campo sujo 
não 

manejado 
Z p 

MELANOPAREIIDAE              

Melanopareia torquata* -- média rel. comum média 0,00 8,33 4,17 0,041  0 5 1,826 0,03 

FURNARIIDAE              

Synallaxis albescens -- baixa comum baixa 8,33 27,08 5,79 0,016  5 16 1,362 0,08 

TYRANNIDAE              

Elaenia flavogaster -- baixa comum baixa 0,00 2,08 -- --  0 1 -- -- 

Elaenia cristata -- média rel. comum baixa 0,00 2,08 -- --  0 1 -- -- 

Polystictus pectoralis QA alta incomum alta 0,00 8,33 4,17 0,041  0 4 1,603 0,05 

Culicivora caudacuta VU média incomum alta 10,42 10,42 0,00 1,000  14 7 0,524 0,30 

Xolmis cinerea -- baixa incomum baixa 0,00 8,33 4,17 0,041  0 5 1,825 0,033 

Xolmis velata -- média rel. comum baixa 4,17 2,08 -- --  3 1 -- -- 

Alectrurus tricolor VU alta incomum alta 22,92 29,17 0,49 0,485  21 42 1,521 0,03 

Myiodynastes maculatus -- baixa comum baixa 2,08 0,00 -- --  1 0 -- -- 

Tyrannus albogularis -- baixa rel. comum baixa 0,00 2,08 -- --  0 2 -- -- 

Tyrannus melancholicus -- baixa comum baixa 0,00 2,08 -- --  0 2 -- -- 

Tyrannus savana -- baixa comum baixa 6,25 14,58 1,79 0,181  3 26 1,572 0,05 

HIRUNDINIDAE              

Alopochelidon fucata -- média incomum média 6,25 6,25 -- --  22 28 0,44 0,65 

TROGLODYTIDAE              

Cistothorus platensis -- baixa rel. comum média 31,25 35,42 0,19 0,665  31 44 0,77 0,22 

THRAUPIDAE              

Saltatricula atricollis* -- média rel. comum média 2,08 6,25 1,04 0,307  2 5 1,06 0,14 

Neothraupis fasciata* -- média rel. comum baixa 10,42 25,00 3,50 0,061  10 35 1,95 0,02 

Cypsnagra hirundinacea* QA alta rel. comum média 0,00 8,33 4,17 0,041  0 7 1,60 0,05 

EMBEREZIDAE              

Emberizoides herbicola -- baixa comum baixa 50,00 75,00 6,40 0,011  63 89 1,13 0,13 

Ammodramus humeralis -- baixa comum baixa 81,25 77,08 0,25 0,615  88 100 0,35 0,36 



 
20 

Frequência de Ocorrência %  Abundância total 

Espécie Grau de 
ameaça 

Sensibilidade 
a distúrbios 

Abundância 
relativa 

Prioridade de 
conservação Aceiro 

Campo 
sujo não 

manejado 
χ2 p  Aceiro 

Campo sujo 
não 

manejado 
Z p 

Volatinia jacarina -- baixa comum baixa 14,58 12,50 0,09 0,766  23 34 0 0,5 

Sporophila plumbea -- média incomum baixa 16,67 27,08 1,52 0,217  12 27 1,54 0,061 

Sporophila nigricollis -- baixa rel. comum baixa 2,08 0,00 -- --  1 0 -- -- 

Sporophila bouvreuil -- média incomum média 0,00 4,17 -- --  0 2 -- -- 

Coryphaspiza melanotis VU alta incomum alta 8,33 29,17 6,84 0,009  4 27 2,20 0,01 

PARULIDAE              

Geothlypis aequinoctialis -- baixa comum baixa 0,00 4,17 -- --   0 3 -- -- 

 
Em negrito, estão destacadas as espécies com diferença significativa (p<0,05) na frequência e/ou abundância. 
 ( * ) = espécies endêmicas do Cerrado de acordo com CAVALCANTI  (1988), Silva (1997), MACEDO (2002), DE LIMA  (2003), SOARES (2007) e MOTTA-JUNIOR et al. (2008). 
 ( -- ) = espécies que foram excluídas nas análises estatísticas, devido ao número de indivíduos total menor que cinco (n<5) e frequência de ocorrência menor que quatro (n<4). 
Grau de ameaça segundo COLLAR et al. (1994), RODRIGUES et al. (2005), IUCN (2007). QA= quase ameaçada; VU = vulnerável. 
Sensibilidade a distúrbios antrópicos, abundância relativa e prioridade para conservação seguindo STOTZ et al.(1996). Rel. comum = relativamente comum. 
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A análise de correspondência (DCA) resultou em um arranjo contendo 65,9% da 

informação da matriz nos dois primeiros eixos que corresponderam, respectivamente a 40,6 e 

25,3% do arranjo geral. A interpolação dos escores das áreas e espécies nos dois primeiros 

eixos permite sugerir a presença de um gradiente definido, por um lado pelo conjunto de 

espécies de aceiro em oposição ao conjunto de espécies de campo não manejado (Figura 3). 

As espécies situadas nos extremos desse gradiente são Athene cunicularia típica de ambiente 

de aceiros e Xolmis cinerea e Melanopareia torquata que ocorrem principalmente em campos 

sujos não manejados (Figura 3). Não são visíveis fortes padrões de segregação nos escores 

das amostras em aceiros e campos não manejados, mas no eixo 1, parecer haver uma 

tendência de separação dos locais de estudo, com os campos não manejados situados do 

centro para o lado esquerdo do gráfico e os aceiros do centro para a direta (Figura 3).  

Na análise preliminar do DCA, foi verificado que Alopochelidon fucata e Volatinia 

jacarina apresentaram escores extremos. Elas foram removidas e em seguida, as análises 

estatísticas foram refeitas. Nos registros do presente estudo, essas duas espécies 

apresentavam comportamento distinto: Volatinia jacarina foi registrada em bandos 

compostos por alguns machos e várias fêmeas. Os bandos de Alopochelidon fucata ocorriam 

em grande número em um período restrito de observação, somente no momento em que 

estavam forrageando em bando. 

Emberizoides herbicola e Sporophila plumbea estão fortemente associados entre si. 

Ammodramus humeralis tem forte relação com o local 03 em aceiro e Culicivora caudacuta 

com o local 04 em aceiro (Figura 3). Por outro lado, Synallaxis albescens possui forte 

associação com local de estudo 16 em campo sujo não manejado e Neothraupis fasciata 

parece estar relacionado aos locais 23 e 24 em campo sujo não manejado por fogo (Figura 3). 
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Figura 3. Gráfico dos dois primeiros eixos da ordenação por meio da Análise de Correspondência do tipo Detrended (DCA) dos 24 transectos (1 à 12 ou cruz 
vermelha = aceiros; 13 à 24 ou losango verde = campos sujos não manejados) amostrados no Parque Nacional das Emas, GO/MS. Em azul são mostradas três 
primeiras letras das espécies amostradas.
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3.1.2. Abundância, riqueza e composição de espécies 

 

Somando-se a abundância nos ambientes, 330 indivíduos ocorreram em aceiros e 551 

em campo sujo não manejado por fogo. Com exceção de um local de estudo, a abundância 

em campo sujo não manejado foi superior àquela encontrada em aceiros em todos os locais 

de estudo. O número de indivíduos registrados por transecto foi significativamente maior em 

áreas de campo sujo não manejado do que nos aceiros (Figura 4). 

Do total de 41 espécies, 23 foram registradas em aceiros e 36, em campos sujos não 

manejados. Dezoito espécies ocorreram em ambas as áreas. No entanto, 18 espécies foram 

detectadas somente em campo sujo não manejado e cinco espécies, somente em aceiros 

(Tabela I).  

Dentre os 12 locais de estudo, a riqueza de espécies de aves foi mais alta em campos 

não manejados em 10 locais de estudo e o contrário em apenas dois locais. Assim, o número 

de espécies de aves foi significativamente maior em campos sujos não manejados do que em 

aceiros (Figura 4). A análise MRBP da composição de espécies de aves em aceiros e em 

campos sujos não manejados mostrou uma diferença significativa (A=0,051; p=0,021).  
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Figura 4. Abundância de aves e riqueza de espécies em aceiros e campos sujos não manejados por 
fogo no Parque Nacional das Emas, Brasil. Retângulos delimitam o intervalos de interquartis, linha 
horizontal representa a mediana e barras verticais representam valores máximo e mínimo. Resultados 
do e teste de Wilcoxon: abundância (z = 2,4; p = 0,015; g.l.= 11) e riqueza (z = 2,3; p= 0,016, g.l. = 
11). 
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3.2. Guildas tróficas 

 

Dentre as guildas tróficas, os insetívoros foram os de maior riqueza de espécies, com 

23 (56%) das 41 espécies de aves registradas, seguido dos granívoros e onívoros, com sete 

espécies (17%) cada. Um padrão similar foi encontrado em campos sujos não manejados, de 

forma que das 36 espécies registradas, as aves insetívoras corresponderam a 58,3% e as 

granívoras e onívoras representaram 16,7%. Em aceiros, embora a ordem das guildas com 

mais espécies tenha se mantido, a porcentagem de espécies de aves insetívoras foi menor e a 

de granívoras e onívoras, um pouco maior: 43,4% das espécies eram insetívoras, 26% 

granívoras e 21,7% onívoras. Foi detectado somente um indivíduo de uma única espécie de 

frugívoro (Alipiopsitta xanthops). Nectarívoros também tiveram baixo número total de 

espécies registrado (3). 

Em relação à porcentagem do número de indivíduos por guilda trófica, o padrão das 

guildas mais abundantes foi o inverso daquele encontrado na riqueza. Os granívoros foram os 

mais numerosos, representando 56% do número total de indivíduos registrados, 58,6% dentre 

o total de indivíduos em aceiros e 51%, em campos sujos não manejados. A segunda guilda 

trófica mais abundante foi a de insetívoros, com 36% da abundância total. Essa proporção de 

insetívoros também foi similar em aceiros (34,4%) e em campos sujos não manejados 

(37,1%). Onívoros, nectarívoros e frugívoros foram pouco abundantes em todos os casos. 

Em termos de frequência de ocorrência das guildas, as aves onívoras foram mais 

frequentes (χ2= 8,53; g.l.=1; p=0,003) em campos sujos não manejados. Das 48 amostras 

totais, elas ocorreram em 26 amostras em campos sujos não manejados e somente em 12 

amostras em aceiros, ou seja, foram 2,1 vezes mais frequentes em campos não manejados. 

Granívoros, insetívoros e nectarívoros não apresentaram diferença entre os dois ambientes. 
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Os frugívoros foram excluídos da análise devido à sua baixa ocorrência (n=1) nas 

amostragens. 

Com respeito ao número de indivíduos, as aves onívoras, granívoras e nectarívoras 

foram mais abundantes em campos não manejados do que em aceiros (Figura 5). De fato, 

campos sujos não manejados apresentaram 2,7 vezes mais indivíduos de onívoros, 1,4 vezes 

mais granívoros e 5 vezes mais nectarívoros do que aceiros. A abundância de aves insetívoras 

parece seguir o mesmo padrão que as demais guildas tróficas, isto é, maior número de 

indivíduos em campos não manejados. Os frugívoros não foram incluídos nas análises (n<5). 
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Figura 5. Abundância das guildas tróficas de aves em aceiros e campos sujos não manejados por fogo 
no Parque Nacional das Emas, GO/MS. Retângulos delimitam o intervalos de interquartis, linha 
horizontal representa a mediana e barras verticais representam valores máximo e mínimo. (*) = 
diferença significativa no teste de Wilcoxon: granívoros (z=1,96; p=0,025; g.l.=11); insetívoros (z= 
1,52; p= 0,063; g.l.=11); onívoros (z=2,11; p=0,017; g.l.=11) e nectarívoros (z=1,82; p= 0,033; 
g.l.=11). 
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3.3. Espécies 

 

3.3.1. Frequência de ocorrência 

 

Do total de 41 espécies registradas no estudo, somente duas apresentaram a mesma 

quantidade de ocorrências nas amostras realizadas em aceiros e em campos sujos não 

manejados (Figura 6). Trinta e duas espécies tiveram maior número de registros de frequência 

nas amostras em campos não manejados do que em aceiros (Figura 6). Dentre essas, 11 

espécies apresentaram maior frequência em campos sujos não manejados com diferença de 

somente uma ocorrência. Nove espécies foram mais frequentes em aceiros do que em campos 

não manejados, sendo oito delas com uma diferença de até duas ocorrências. 

Depois da exclusão das espécies com menos de quatro ocorrências, 20 espécies foram 

analisadas pelo teste de qui-quadrado (Tabela I), oito das quais apresentaram diferenças 

significativas nas frequências de ocorrências entre os dois ambientes. A coruja Athene 

cunicularia foi mais frequente em aceiros (Tabela I). Por outro lado, sete espécies 

(Coryphaspiza melanotis, E. herbicola, Polystictus pectoralis, Synallaxis albescens, Xolmis 

cinerea, C. hirundinacea e M. torquata) tiveram frequências de ocorrência significativamente 

menores em aceiros do que em campos não manejados (Tabela I). Duas dessas espécies são 

endêmicas do Cerrado e outras duas têm alta prioridade para conservação (Tabela I). Três 

dessas sete espécies são incomuns. Outras três espécies são altamente sensíveis a distúrbios e 

encontram-se sob algum nível de ameaça (Tabela I). 
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Figura 6. Frequência de ocorrência (%) das espécies de aves registradas em aceiros queimados anual-bienalmente e em campo sujo não manejado por fogo no 
Parque Nacional das Emas, GO/MS, Cerrado central. Em asterisco (*) estão destacadas as espécies que apresentaram diferença significativa (p<0,05) no teste de 
qui-quadrado. 
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3.3.2. Abundância 

 

Semelhantemente à frequência de ocorrência das espécies, 33 espécies tiveram maior 

abundância nas amostras em campos não manejados do que em aceiros (Figura 7). Destas, 25 

apresentaram diferença de até dois indivíduos. Oito espécies tiveram maior número de 

indivíduos em aceiros, dentre os quais seis apresentaram essa maior abundância com uma 

diferença de até dois indivíduos apenas. 

Dezenove espécies puderam ser estatisticamente analisadas quanto às suas 

abundâncias dentre o total de 41. Nove espécies apresentaram diferenças significativas no 

número de indivíduos entre os ambientes (Tabela I). Athene cunicularia foi a única mais 

abundante em aceiros. Por outro lado, Tyrannus savana, C. melanotis, C. hirundinacea, N. 

fasciata, P. pectoralis, Alectrurus tricolor, X. cinerea e M. torquata apresentaram maior 

abundância em campos não manejados por fogo (Tabela I). Três dessas espécies são 

endêmicas do Cerrado e outras três possuem alta prioridade para conservação; duas se 

encontram quase ameaçadas e outras duas estão sob o status de vulneráveis; quatro são 

altamente sensíveis a distúrbios e quatro são incomuns (Tabela I).  
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Figura 7. Abundância das espécies de aves registradas em aceiros queimados anual-bienalmente e em campo sujo não manejado por fogo no Parque 
Nacional das Emas, GO/MS, Cerrado central. Em asterisco (*) estão destacadas as espécies que apresentaram diferença significativa (p<0,05) no teste 
de Wilcoxon. 
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3.3.3. Espécies indicadoras 

  
 

Das 16 espécies analisadas, foram identificadas cinco indicadoras dos ambientes 

analisados (Tabela II). A coruja-buraqueira (A. cunicularia) foi identificada como indicadora 

de aceiros. Nas análises anteriores, ela também apresentou maior frequência e abundância 

significativa em aceiros.  

Por outro lado, quatro espécies (M. torquata, X. cinerea, N. fasciata e C. melanotis) 

foram consideradas características de campos sujos não manejados por fogo. Duas delas são 

endêmicas do Cerrado (M. torquata e N. fasciata) e uma está ameaçada de extinção (C. 

melanotis) (Tabela II). Assim, das sete espécies com frequências e oito espécies com 

abundâncias significativamente maiores em campos sujos não manejados por fogo (Tabela I), 

quatro foram indicadoras desses locais.  

Neothraupis fasciata e C. melanotis foram as aves com maiores valores de indicação 

perfeita (75 e 58% respectivamente) e menores valores de p (0,025 e 0,057 respectivamente). 

As outras três espécies indicadoras (A. cunicularia, M. torquata e X. cinerea) tiveram valores 

de indicação iguais (33%) e valores de p próximo de 0,1 (Tabela II). 
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Tabela II. Valores da análise de espécies indicadoras (em %) por espécie em aceiro e campo sujo não 
manejado por fogo em relação à abundância relativa, frequência relativa, ambos combinados e o as 
probabilidades do teste de Monte Carlo. 

Indicação Perfeita (%) 

Abundância 
relativa  Frequência 

relativa  Abund-Freq  Monte 
Carlo 

Espécie 
Aceiro 

Campo 
não 

manejado 
 Aceiro 

Campo 
não 

manejado 
 Aceiro 

Campo 
não 

manejado 
 p 

Rhynchotus rufescens 40 60  25 25  25 25   0.9659 

Athene cunicularia 100 0  33 0  33 0  0.0931 

Colibri serrirostris 25 75  25 33  25 33  0.4085 

Melanopareia torquata 0 100  0 33  0 33  0.0947 

Synallaxis albescens 24 76  33 42  33 42  0.2883 

Culicivora caudacuta 67 33  33 25  33 25  0.5524 

Xolmis cinerea 0 100  0 33  0 33  0.0938 

Alectrurus tricolor 33 67  67 50  67 50  0.6961 

Tyrannus savana 10 90  25 33  25 33  0.2962 

Cistothorus platensis 41 59  58 67  58 67  0.5472 

Saltatricula atricollis 29 71  8 25  8 25  0.5868 

Neothraupis fasciata 22 78  33 75  33 75  0.0241 

Emberizoides herbicola 41 59  75 100  75 100  0.1559 

Ammodramus humeralis 47 53  100 100  100 100  0.6154 

Sporophila plumbea 31 69  50 75  50 75  0.1377 

Coryphaspiza melanotis 13 87  25 58  25 58  0.0570 

Média 33 67  37 48  37 48     

Em negrito, estão destacadas as espécies identificadas como indicadoras. 
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4. Discussão 

 

4.1. Comunidade de aves 
 

 Conforme a primeira hipótese, a comunidade de aves em áreas manejadas pelo fogo 

(aceiros) diferiu significativamente da vegetação não manejada. A previsão de que aceiros 

possuiriam menor abundância total de aves e riqueza de espécies foi corroborada. Resultados 

similares foram encontrados em outros estudos no Cerrado (FIGUEIREDO 1991, CINTRA &  

SANAIOTTI 2005, BRAZ 2008) e também em outros ecossistemas e savanas ao redor do mundo 

(WOINARSKI 1990, WOINARSKI &  RECHER 1997, DAVIS et al. 2000, VALENTINE et al. 2007). 

Estes resultados reforçam as mudanças que o fogo pode exercer no padrão da comunidade de 

aves, como diminuição do número total de indivíduos e de espécies, quando sua frequência é 

elevada. Além disso, este estudo também verificou que a composição de espécies de aves nos 

dois ambientes é distinta, confirmando a hipótese inicial. 

De modo geral, o resultado da análise de correspondência mostrou uma relativa 

separação entre aceiros e campos não manejados. O gradiente definido pelas espécies 

também sugere um padrão de associação entre elas e os locais. O DCA foi usado como 

análise preliminar, para a exploração da estrutura geral está associada a outros padrões da 

comunidade, conforme foi verificado. 

A quantidade menor de indivíduos e de espécies de aves registrada em aceiros pode 

estar relacionada ao uso do habitat, indicando uma menor qualidade deste ambiente em 

termos de disponibilidade de recursos. Um dos aspectos mais importantes sobre uso de 

habitat refere-se a áreas específicas de utilização por uma espécie, tais como locais para 

forrageamento, construção de ninhos e proteção contra predadores (KRAUSMAN 1999; 

MORRISON 2002). O uso de habitat por uma espécie pode ser influenciado por diversos 

fatores, como recurso alimentar, micro-clima, estrutura e composição da vegetação 
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(ROTENBERRY 1985; WIENS 1989), além interações ecológicas intra e inter-específicas 

(WIENS 1989). Dentre estes fatores, a estrutura da vegetação, a serapilheira e exposição do 

solo são os que mais influenciam o uso de habitat pelas aves campestres (AUSDEN 2008).  

Sabe-se que alterações na estrutura, complexidade, arquitetura e arranjo vertical da 

vegetação são fatores primários que influenciam a comunidade de aves (MACARTHUR & 

MACARTHUR 1961). Prováveis mudanças nas variáveis ambientais em aceiros, como 

presença e densidade de espécies vegetais exóticas ou invasoras, solo exposto, cobertura de 

herbáceas e distribuição, densidade, altura, área basal e ramificação de árvores e arbustos, 

devem ser decorrentes da ação repetida do fogo nesses locais. Tais mudanças podem estar 

envolvidas na diferença da composição de espécies e diminuição do número de espécies e de 

indivíduos da avifauna encontrados nos aceiros do parque.  

Dado que a rede de aceiros do PNE tem sido queimada a cada 1 – 2 anos desde 1995 

(RAMOS-NETO 2000), deve haver redução de recursos como locais para abrigo contra 

predadores e poleiro em galhos de espécies lenhosas. Os poleiros podem ser usados por aves 

para procura de presas, descanso, vocalizações e displays reprodutivos, por exemplo 

(FITZPATRICK 1980, RAGUSA-NETTO 2001, SANTOS 2008). Isso poderia ser uma possível 

causa da diminuição geral da abundância de aves devido ao menor uso desse habitat 

frequentemente queimado. De fato, a alta frequência de queimadas – incêndios anuais ou 

bienais – por um longo período, reduz a densidade de árvores e a diversidade de espécies 

(SAMBUICHI  1991) e eleva as taxas de mortalidade das plantas do cerrado (MEDEIROS 2002, 

SILVA  1999, SATO 1996). 

Outras mudanças na estrutura da vegetação em locais frequentemente queimados, 

além da diminuição de alimentos disponíveis, são a redução de locais de reprodução e abrigo. 

Foi verificado que, em locais de cerrado com fogo periódico, há diminuição do recrutamento, 

número, área basal e altura das árvores, número de ramos inferiores e grandes alterações na 

estrutura e composição florística (MOREIRA 1996, PARKER &  WILLIS  1997, RAMOS 1990, 
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MISTRY 1996). Tais mudanças podem reduzir o uso do habitat pelas espécies de aves o que, 

conseqüentemente, pode modificar a composição de espécies, a abundância e a frequência de 

ocorrência dessas aves. Logo, a queima frequente dos aceiros poderia causar a diminuição de 

locais disponíveis para acasalamento, construção de ninhos e proteção contra predadores.  

 

4.2. Guildas tróficas 
 

A maior abundância de aves granívoras encontrada em campos sujos não manejados 

diferiu do hipotetizado. Esperava-se uma maior frequência ou maior número de indivíduos de 

granívoros em aceiros, já que uma quantidade maior de grãos seria produzida nesses locais, 

uma vez que o fogo favorece a floração de muitas espécies gramíneas (COUTINHO 1976). No 

PNE foi verificado que em áreas campestres com alta frequência de fogo, o solo torna-se 

mais exposto e há principalmente touceiras de gramíneas (SOUSA 2009). Sabe-se que as 

intensidades maiores de queimadas na estação seca podem causar alta mortalidade de 

gramíneas (WOINARSKI 1990). A queima de aceiros no parque ocorre durante a estação seca. 

Isso poderia ter levado à diminuição na abundância ou riqueza de espécies de gramíneas, 

reduzindo a disponibilidade de grãos para aves granívoras. Isso explicaria o padrão contrário 

ao hipotetizado detectado neste estudo, ou seja, uma menor abundância de indivíduos dessa 

guilda e ainda reforça os resultados encontrados por FIGUEIREDO (1991), que verificou maior 

abundância de granívoros em campo limpo de cerrado em parcelas protegidas pelo fogo do 

que em parcelas com queimas bienais. 

A hipótese de que nectarívoros seriam menos frequentes ou abundantes em aceiros foi 

confirmada. Isso indica que a alta repetição do fogo deve diminuir a abundância ou riqueza 

de plantas produtoras de néctar ou produção de néctar por planta. Da mesma forma que os 

nectarívoros, os insetívoros tenderam a ter sua abundância reduzida, tendência que concorda 

com o previsto na segunda hipótese. Em um estudo realizado em cerrado, foi verificado que o 
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fogo reduz a população tanto de formigas que possuem colônias no subsolo, como de 

formigas arbóreas, e pode até mesmo provocar o desaparecimento de alguns gêneros (NAVES 

1996). Desse modo, é possível que a queima sucessiva dos aceiros tenha diminuído a 

quantidade de insetos disponíveis, refletindo na menor porcentagem de espécies e na menor 

abundância das aves insetívoras nesse ambiente. Adicionalmente, a ocorrência do fogo pode 

diminuir a qualidade do ambiente, reduzindo a disponibilidade de sítios para forrageamento 

das aves insetívoras, que dependem da vegetação para pousar e forragear (CINTRA 1997, 

BARLOW et al. 2002). 

A menor abundância de aves onívoras encontrada em aceiros não está de acordo com 

a hipótese inicial, cuja previsão era de nenhuma diferença. Acreditava-se que elas poderiam 

compensar a falta de certos itens alimentares causados pela mudança do regime do fogo no 

local por outros tipos de alimentos. No PNE, SOUSA (2009) observou a complexidade da 

arquitetura de herbáceas e arbustos diminuem com o aumento da frequência de queimadas. 

CIANCIARUSO (2009) verificou que em outros pontos dos aceiros do PNE há menores 

diversidade funcional e número de espécies lenhosas do que em locais com fogo menos 

frequente e que queimadas anuais também reúnem espécies funcionalmente mais similares. 

Dessa maneira, a menor ocorrência e abundância de onívoros em aceiros podem ser 

explicadas pelo menor uso desses habitats, devido à diminuição de recursos como locais de 

reprodução, abrigo e refúgio decorrentes de tais alterações na estrutura e composição em 

campos com fogo frequente verificados por SOUSA (2009) e CIANCIARUSO (2009). Apesar da 

flexibilidade alimentar das aves onívoras, a redução geral na disponibilidade de alimentos, 

tanto de espécies vegetais, como de artrópodes e pequenos vertebrados associados à 

vegetação, deve ter sido mais um fator envolvido no padrão de diminuição do uso dos aceiros 

pelas onívoras. 

Já a exclusão da análise estatística para as aves frugívoras está relacionada ao 

insuficiente número de indivíduos e espécies detectado. Muitas espécies frugívoras 
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pertencem à família dos psitacídeos, que geralmente ocorrem em menor abundância, 

reduzindo sua detecção pelo método e esforço amostral aplicado neste estudo. No entanto, é 

possível que os frugívoros também apresentem o mesmo padrão encontrado em nectarívoros. 

Isso porque, como citado anteriormente, queimadas frequentes diminuem a densidade, a 

diversidade (SAMBUICHI  1991) e aumentam a mortalidade (SATO 1996, SILVA  1999, 

MEDEIROS 2002) de espécies lenhosas que podem ser produtoras de frutos importantes para o 

consumo dessa guilda alimentar. 

 De forma geral, a menor abundância de indivíduos granívoros, nectarívoros e 

onívoros, sugerem menor complexidade das comunidades de aves em aceiros em relação às 

áreas de campo sujo não manejado por fogo. Isso demonstra uma diminuição da qualidade 

ambiental geral dos aceiros, provocada provavelmente pela sua atual forma de manejo, que 

consiste na sua queima anual ou bienal no início da estação seca. Esses resultados contrastam 

com os efeitos de curto prazo do fogo sobre as guildas tróficas de aves: em ambientes 

recentemente queimados, são registradas principalmente espécies insetívoras, onívoras e 

granívoras e, em menor número, frugívoras (HUTTO 1995, DAVIS et al. 2000, KUTT & 

WOINARSKI 2007).  

 

4.3. Respostas das espécies 

 

Parte da terceira hipótese, que previa que espécies de aves endêmicas do Cerrado 

seriam menos frequentes e/ou abundantes em aceiros, foi confirmada. O Cerrado abriga 78% 

(117) das aves de campos que ocorrem no Brasil e 41% das aves campestres da América do 

Sul. No total, há 36 espécies endêmicas (MARINI et al., 2005). Neste estudo, foram 

registradas seis espécies endêmicas, das quais quatro puderam se analisadas. Três delas foram 

menos abundantes e frequentes em campos não manejados por fogo, resultados que suportam 
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a idéia de que aves endêmicas poderiam ser mais vulneráveis a alterações no ambiente como 

o fogo, por exemplo.  

A outra previsão estava associada à idéia de que aves sob algum grau de ameaça 

apresentariam menor número de indivíduos ou ocorrência em aceiros. Dezessete espécies das 

aves campestres do Cerrado estão classificadas em alguma categoria de ameaça de extinção 

(KANAGAE 2009) e, dentre estas, sete espécies de aves com algum grau de ameaça foram 

registradas neste estudo. Cinco delas puderam ser analisadas, sendo que quatro apresentaram 

menor abundância e/ou frequência em aceiros do que em campos não manejados, 

confirmando o hipotetizado. 

Em relação à hipótese de que as espécies sensíveis a distúrbios, as raras ou com alta 

prioridade de conservação seriam menos abundantes e/ou frequentes em aceiros, também se 

confirmou. Todas as espécies altamente sensíveis e 75% das altamente prioritárias para 

conservação analisadas, tiveram menor número de indivíduos e/ou frequência de ocorrência 

em aceiros. No estudo, foi registrada somente uma espécie rara (Nothura minor) e esta não 

pôde ser analisada pelo baixo número de registros. Porém, 57% das aves incomuns 

registradas foram menos frequentes ou abundantes em aceiros, mostrando que talvez não só 

as raras, mas também as incomuns são afetadas por queimadas frequentes. 

Portanto, a confirmação de que espécies endêmicas, sob algum grau de ameaça, 

sensíveis a distúrbios, raras ou de alta prioridade para conservação diminuem sua frequência 

ou abundância em áreas com queimadas frequentes, mostram que a queima frequente afeta 

espécies de grande interesse para conservação, chamando atenção para a atual forma de 

manejo de fogo no PNE. Assim, o cuidado e atenção com essas espécies devem ser 

redobrados em áreas de Cerrado sujeitas ao fogo e com manejo de fogo similar ao praticado 

no PNE. Essas espécies já são foco de atenção por si só e com os resultados deste estudo, elas 

devem ser monitoradas em tais áreas e, no caso de algumas delas, serem usadas como 

indicadoras de locais com manejo adequado do fogo. 
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Em relação às espécies e suas abundâncias, foi verificado que as três mais comuns 

encontradas em campos sujos neste estudo também foram as mesmas encontradas por 

TUBELIS e CAVALCANTI  (2000) e BRAZ (2008). Elas também foram as mais abundantes em 

aceiros, assim como em um campo limpo de cerrado submetido ao fogo (FIGUEIREDO 1991) e 

em campos sujos e campos cerrados com diferentes regimes de fogo (SOUSA 2009). Logo, A. 

humeralis, E. herbicola e C. platensis são dominantes em campos abertos de cerrado e, ainda, 

em campos com queimadas frequentes ou com curto período desde a última queimada, 

sugerindo certa tolerância delas ao fogo. Apesar da leve diminuição nas abundâncias de A. 

humeralis, e C. platensis encontrada em aceiros, esta não foi significativa, reforçando a idéia 

de adaptação aos efeitos de longo prazo do fogo. 

No entanto, embora E. herbicola esteja entre as espécies mais comuns, mesmo em 

campos com diferentes frequências e períodos de queimada (SOUSA 2009) e em aceiros, sua 

frequência foi significativamente menor em aceiros. Portanto, o manejo do fogo praticado no 

PNE afeta uma das espécies mais comuns e abundantes de campos sujos. BRAZ (2008) notou 

que E. herbicola desaparece logo após o fogo e reaparece dois meses depois, enquanto SOUSA 

(2009) verificou que sua abundância aumenta quanto maior o tempo desde a última 

queimada, mostrando os diferentes efeitos que o fogo pode ter. Assim como E. herbicola, 

outras espécies também apresentaram menor ocorrência ou abundância em aceiros e serão 

discutidas separadamente a seguir. 

Cypsnagra hirundinacea apresentou maior abundância e frequência em campos sujos 

não manejados. É uma espécie altamente sensível (STOTZ et al. 1996) e quase ameaçada de 

extinção (IUCN 2007). Ocorre desde campo limpo até cerrado sensu stricto, mas sua 

frequência é maior em áreas campestres (LEVY 2009). Nestas, sua ocorrência é maior no 

campo sujo do que no campo limpo e utiliza áreas com menos solo exposto e com maior 

densidade de arbustos e arvoretas entre 1 e 2m de altura (LEVY 2009). Além disso, forrageia 

na folhagem de árvores e arbustos, raramente descendo ao solo (RAGUSA-NETTO 1997). Todos 
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esses fatores contribuem para uma menor frequência e abundância em aceiros, já que esses 

locais apresentam estrutura vegetacional menos complexa, maior exposição do solo e 

distúrbio frequente como o fogo.  

Coryphaspiza melanotis habita campos inundados e campos abertos de Cerrado 

(STOTZ et al. 1996). É uma espécie vulnerável (IUCN 2007) e também considerada campestre 

obrigatória (TUBELIS & CAVALCANTI  2000), restrita a campos limpos e sujos (TUBELIS & 

CAVALCANTI  2001). Umas de suas principais ameaças é a ocorrência de queimadas anuais 

(IUCN 2007). Essa espécie não ocorre em áreas queimadas três, quatro e cinco vezes nos 

útimos 13 anos (SOUSA 2009). Sua exigência e preferência por capins altos parecem ser a 

restrição principal para sua ocorrência (PETERMANN 2000, IUCN 2007). Todas essas 

características devem ser responsáveis pela sua escassez em aceiros, provavelmente devido à 

ausência de capins altos nestes locais em decorrência do fogo anual.  

Contudo, logo depois da queimada, as taxas de encontro de C. melanotis são menores, 

mas se normalizam após três meses (BRAZ 2008), sugerindo certa tolerância ao fogo. Por 

outro lado, foi verificada sua ausência em áreas queimadas há cinco/seis anos (SOUSA 2009), 

indicando que a supressão do fogo parece ser prejudicial. Dessa forma, a resposta dessa 

espécie ao fogo parece ser bastante complexa, reforçando a necessidade de conhecimento das 

respostas das espécies a diferentes históricos e regimes de queima.  

Synallaxis albescens, Neothraupis fasciata e Melanopareia torquata geralmente são 

encontradas em campo cerrado e cerrado sensu stricto (TUBELIS & CAVALCANTI  2001), mas 

também ocorrem em campos (STOTZ et al. 1996). No entanto, o aumento da complexidade 

estrutural da vegetação oferece melhores condições para a maior ocorrência destas espécies 

(TUBELIS & CAVALCANTI  2000), ou seja, suas frequências são maiores em áreas com maior 

densidade do estrato lenhoso (TUBELIS & CAVALCANTI  2001). Assim, suas baixas ocorrências 

em campo sujo, e menor ainda em campo sujo com manejo de fogo, sugerem que a estrutura 

da vegetação deve influenciar sua ocorrência e que o fogo em aceiros deve ter diminuído a 



 

41

complexidade estrutural e, conseqüentemente, o seu uso por estas espécies. Ainda, M. 

torquata e utiliza capins altos (PARKER &  WILLIS  1997), ausente em aceiros queimados anual 

e bienalmente. 

Polystictus pectoralis  é altamente sensível a perturbações, incomum, de alta 

prioridade de conservação e de urgente prioridade de pesquisa (STOTZ et al. 1996). Pouco se 

sabe sobre sua biologia e história natural. Queimadas frequentes e supressão do fogo parecem 

ser ameaças a esta espécie (BIRDLIFE INTERNATIONAL 2008). Nesse estudo, ela foi menos 

abundante e frequente em aceiros, reforçando a necessidade de sua conservação e de atenção 

para o adequado manejo do fogo no PNE. 

Tyrannus savana ocorre em campo sujo a cerrado sensu stricto (TUBELIS & 

CAVALCANTI  2000, 2001). É uma espécie principalmente insetívora (MOTTA-JUNIOR 1990) e 

seguiu o mesmo padrão que a guilda das aves insetívoras. Assim, a queima frequente dos 

aceiros pode ter reduzido a disponibilidade de insetos, já que o fogo reduz a população de 

formigas, por exemplo (NAVES 1996). 

A menor abundância de Alectrurus tricolor em aceiros não deve estar relacionada à 

menor complexidade estrutural da vegetação, já que ocorre tanto em campo limpo, como em 

campo sujo (TUBELIS & CAVALCANTI  2001, BIRDLIFE INTERNATIONAL 2008). Ela depende de 

capim alto, o que a torna sensível ao pastoreio intensivo e fogo frequente (PARKER &  WILLIS  

1997, BIRDLIFE INTERNATIONAL 2008) como é o caso dos aceiros. Essa espécie geralmente 

desaparece em locais queimados (BIRDLIFE INTERNATIONAL 2008) e não foi registrada em 

campos queimados a cada 2 – 3 anos em média (SOUSA 2009), motivos a mais para ter sido 

menos abundante em aceiros. Por ser uma espécie vulnerável à extinção (IUCN 2007) e de 

alta sensibilidade e prioridade de conservação (STOTZ et al. 1996), a manutenção adequada 

dos aceiros e manejo de fogo no restante do PNE é ainda mais desejável. Embora, no geral, 

seja considerada incomum (STOTZ et al. 1996), no PNE essa espécie é localmente comum 

(BIRDLIFE INTERNATIONAL 2008), aumentando a importância do PNE para sua conservação. 
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Neste estudo, Xolmis cinerea apresentou menor abundância e frequência de 

ocorrência em aceiros e também se mostrou como indicadora de campos sujos não manejados 

por fogo. É uma espécie incomum (STOTZ et al. 1996) e possui a estratégias de 

forrageamento que exigem a existência de poleiros altos para a detecção e localização de suas 

presas (FITZPATRICK 1980). Assim, a provável falta ou diminuição de poleiros adequados em 

aceiros, devido à redução no número e altura das árvores em locais com alta frequência de 

fogo (RAMOS 1990, MISTRY 1996, MOREIRA 1996), pode ser a causa da menor abundancia e 

frequência dessa espécie em aceiros.  

Por outro lado, essa espécie segue queimadas no cerrado para capturar insetos levados 

por correntes de ar quente decorrentes do fogo (SICK 1997). BRAZ (2008) e FIGUEIREDO 

(1990) também verificaram que esta espécie se beneficia em áreas recém queimadas 

sugerindo especialização ao fogo. Portanto, a resposta dessa ave aos efeitos imediatos do 

fogo e de longo prazo é muito diferente, ou seja, logo após a queimada a espécie se beneficia, 

porém em locais com fogo frequente, o efeito é contrário. 

Já a única espécie indicadora de aceiros, a coruja buraqueira (A. cunicularia) também 

apresentou maior frequência e abundância significativa em aceiros. Ela habita áreas abertas 

alteradas como pastagens e áreas urbanas com amplos gramados (SICK 1997, MOTTA-JUNIOR 

& A LHO 2000). Ainda há o fato de utilizar tocas no solo para abrigo e nidificação, e 

cupinzeiros e solo como poleiro (MOTTA-JUNIOR & ALHO 2000). Assim, sua baixa 

sensibilidade a perturbações, alta abundância, grande abrangência de ocorrência e forma de 

reprodução e forrageamento, são características que poderia a tornar associada aos aceiros. 

As quatro espécies indicadoras de campos sujos não manejados por fogo são espécies 

endêmicas, ameaçadas, sensíveis ou raras. Tais características gerais devem influenciar não 

só na diminuição do uso de aceiros por essas espécies, como também devem limitar 

ocorrência e/ou reprodução dessas espécies, tornando-as indicadoras dessas áreas. Assim, 

essas espécies preferem campos menos alterados e evitam o uso em áreas perturbadas com 
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fogo recente ou alta frequência de queimadas, por exemplo. Dentre as quatro espécies 

indicadoras detectadas neste estudo, N. fasciata e C. melanotis são indicadoras mais 

poderosas como ferramenta para avaliação do manejo do fogo no PNE, pois estão entre as 

oito espécies mais abundantes de campos sujos. 

 Indicadores ecológicos têm sido usados para detectar mudanças na natureza e avaliar 

condições do ambiente (NIEMI & MCDONALD, 2004). Aves são consideradas boas 

indicadoras devido à sua sistemática, biogeografia e ecologia relativamente bem conhecidas 

(FURNESSAND GREENWOOD 1993, BIERREGAARD & STOUFFER 1997). Logo, a análise de 

espécies indicadoras pode ser uma ferramenta valiosa para uma avaliação preliminar e rápida 

da qualidade ambiental onde há ocorrência de fogo e para conservação de aves campestres 

também. Levando em consideração que algumas espécies de aves oportunistas e especialistas 

ao fogo ocorrem somente em áreas queimadas recentemente e que outras espécies de maior 

sensibilidade são prejudicadas, ocorrendo morte ou deslocamento para outros locais, estas 

últimas podem ser indicadores ecológicos da história do fogo (SANAIOTTI  & MAGNUSSON 

1995). Assim, sua presença e abundância podem nos fornecer informações sobre condições 

do ambiente. No caso de ações de manejo, essas informações podem servir para verificar se 

os objetivos do PNE estão sendo atingidos e quais medidas devem ser tomadas. 

Atualmente existem poucos campos nativos na região Neotropical e todos eles estão 

ameaçados em algum grau. Devido à perda e degradação desses habitats no mundo todo, as 

aves campestres enfrentam um dos maiores declínios populacionais conhecidos. Conforme 

verificado neste estudo, o manejo do fogo no PNE afeta a abundância, ocorrência e o uso do 

habitat das espécies campestres do Cerrado, principalmente, aquelas de grande interesse para 

conservação, chamando ainda mais a atenção para demanda de mudanças da atual forma de 

manejo do fogo praticada no PNE. 
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4.4. Considerações sobre conservação de aves e manejo do fogo 

 

Nesse estudo foi verificada diferença na composição de espécies entre aceiros e 

campos sujos não manejados por fogo. Por se tratarem de uma faixa que varia de 30 a 100 m 

de largura, a representatividade dos aceiros dentro do PNE é baixa, cerca de 1,5% (RAMOS-

NETO 2000). Porém, se grandes áreas de campos do PNE apresentarem um regime de fogo 

similar ao dos aceiros, ou seja, levando a uma estrutura e composição da vegetação similar, as 

consequências à avifauna podem ser mais sérias em tais áreas, como extinção local de 

espécies sensíveis, endêmicas, ameaçadas e raras. 

Desde 1994, queimadas antrópicas dentro do PNE passaram a ser causadas por 

acidentes durante a queima dos aceiros (FRANÇA et al. 2007). Foram mais de 12 acidentes 

entre 1995 e 2007, totalizando uma área de quase 32.000 ha (FRANÇA et al. 2007). Além 

desses incêndios acidentais, queimadas naturais e/ou de origem criminosa de extensão 

considerável ocorrem quase anualmente (PARKER &  WILLIS  1997). Portanto, além da área de 

1.600 ha de aceiros queimados anualmente, áreas não manejadas por fogo também têm sido 

afetadas, podendo levar a mais efeitos negativos sobre a comunidade de aves, já que há 

relação entre o padrão da avifauna e o regime e histórico do fogo na área, como intensidade, 

estação do ano, duração, frequência e período desde o último evento (WOINARSKI & RECHER 

1997).  

Embora sejam uma barreira efetiva contra os deslocamentos das frentes de fogo, os 

aceiros não devem ser a única opção de controle de incêndio nas Unidades de Conservação 

de Cerrado, uma vez que o manejo do fogo em áreas protegidas deve estar voltado, em 

primeiro lugar, para conservação da biodiversidade e, em segundo plano, para segurança de 

atividades desenvolvidas na área (RAMOS-NETO 2004). Como aceiros são queimados na 

estação seca, os efeitos do fogo sobre as aves que ocorrem em aceiros e em locais queimados 

por acidentes, podem ser maiores do que os efeitos do fogo natural que ocorre na estação 

chuvosa, já que existe diferença da influência entre as estações de queima, como verificado 



 

45

por VALENTINE et al. (2007) em savanas tropicais da Austrália. Assim, a extensão, desenho, 

época e frequência de queimadas prescritas devem ser revistas. 

Este estudo indicou que, em aceiros queimados a cada 1 – 2 anos, o uso do habitat por 

aves é reduzido, diminuindo sua ocorrência, abundância e composição. Propõe-se que sejam 

realizados estudos com outros grupos animais que geralmente são pouco examinados, como 

invertebrados, anfíbios e lagartos (PARR & CHOWN 2003) para verificar se a atual forma de 

manejo dos aceiros possui os mesmos efeitos. Caso isso se confirme, sugere-se que a queima 

seja feita em intervalos mais longos do que o atualmente praticado. A supressão total do fogo 

não é recomendável, pois aumenta o risco de incêndios incontroláveis (BROWN et al. 1991) a 

cada 3 – 4 anos no PNE (RAMOS-NETO 2000) e compromete a conservação de espécies 

campestres, já que as fisionomias vão se tornando mais fechadas (COUTINHO 1982, DAVIS et 

al. 2000, MOREIRA 2000). 

Desta forma, é proposto um teste de rodízio de queima de aceiros a cada 3 anos. 

Assim, estariam ponderados os benefícios, como rebrota e germinação de muitas espécies do 

estrato herbáceo (COUTINHO 1976, 1977, 1980), desencadeamento da floração e frutificação 

de algumas espécies vegetais, maior disponibilidade de recursos alimentares em curto prazo 

(GILL 1981, WHELAN 1995, WOINARSKI & RECHER 1997, TUBELIS 2009), remoção de 

barreiras visuais, maior eficácia no forrageamento e diminuição de riscos de queimadas por 

todo o PNE (RAMOS-NETO 2004). E também seriam considerados os prejuízos à 

biodiversidade que a manutenção dos aceiros pode trazer em longo prazo, como a entrada de 

gramíneas invasoras e exóticas (RAMOS-NETO 2004), mortalidade de sementes, modificação 

do crescimento e fenologia (COUTINHO 1976, MEDEIROS & M IRANDA  2005) e a redução na 

estrutura e composição da vegetação (DAVIS et al. 2000) e da fauna. 

Apesar da sua importância biológica, as fitofisionomias abertas do Cerrado estão 

desaparecendo rapidamente, juntamente com a sua avifauna, (CAVALCANTI  1988, STOTZ et 

al. 1996, KLINK  & MACHADO 2005). Atualmente, os remanescentes de campos nativos do 
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Cerrado estão restritos principalmente às Unidades de Conservação, que não passam dos 

2,2% da extensão do bioma. (CAVALCANTI  1999, KLINK  & MACHADO 2005). Ainda, o 

sistema atual de Unidades de Conservação não é suficiente na representatividade da riqueza 

da avifauna campestre do Cerrado (BRAZ 2003). O PNE possui grande importância para a 

conservação biológica do Cerrado, pois sua área é relativamente grande e é composta 

basicamente por campos abertos. Dessa forma, torna-se necessário um manejo adequado do 

fogo dentro do PNE e nas demais Unidades de Conservação de Cerrado para não ameaçar 

ainda mais as aves campestres, que já são um dos grupos mais ameaçados no mundo.  

Estudos mais detalhados sobre o uso e seleção de habitat por aves afetadas pelo 

manejo do fogo no PNE são essenciais, pois, por meio do uso em planos de manejo do 

conhecimento das características de habitat utilizadas por uma espécie, a conservação da 

biota será mais eficiente (WIENS & ROTENBERRY 1981, CAUGHLEY 1994). Contudo, esses 

trabalhos são raros no Cerrado embora possuam alto valor para a conservação biológica 

(LOPES & MARINI 2006, LEVY 2009, KANEGAE 2009). Portanto, são recomendáveis pesquisas 

detalhadas sobre o uso de habitat por espécies endêmicas, ameaçadas, raras, sensíveis e de 

alta prioridade para conservação apontadas neste estudo, com vistas a um adequado uso no 

fogo prescrito como instrumento de manejo. 

Sobre a questão do fogo no PNE de um modo geral, deve-se continuar monitorando 

queimadas naturais provenientes de raios, só suprimindo-as em caso de risco de descontrole 

(PIVELLO  2006), já que criariam um mosaico de áreas com diferentes históricos de fogo que 

promoveriam heterogeneidade ambiental, aumentando a diversidade de espécies 

(MACARTHUR & MACARTHUR 1961). Queimadas controladas também seriam desejáveis, 

tanto para manejo como para pesquisas científicas experimentais, porém essa ferramenta é 

citada no Plano de Manejo do PNE apenas como alternativa somente no caso dos aceiros não 

serem suficientes (SOUSA 2009). Assim, seria ideal uma política de manejo de fogo que 
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integrasse queimadas naturais, aceiros e queimadas pescritas (RAMOS-NETO & PIVELLO  

2000). 

 

5. Conclusões 
 

Este é o primeiro trabalho a avaliar os efeitos do manejo do fogo prescrito sobre 

comunidades de aves no Cerrado. De modo geral, a comunidade de aves em áreas manejadas 

pelo fogo (aceiros) é diferente daquela presente em vegetação não manejada: aceiros 

apresentam composição de espécies distinta e menor abundância total de aves e riqueza de 

espécies. Deve haver uso diferencial do habitat pela comunidade de aves, indicando a menor 

disponibilidade de recursos, como alimento, reprodução e abrigo, já que o fogo altera a 

estrutura, complexidade, arquitetura e arranjo vertical da vegetação. 

O fogo também afeta as guildas tróficas de aves. Granívoros, nectarívoros e onívoros 

são mais abundantes em vegetação não manejada, sugerindo menor complexidade das 

comunidades de aves em aceiros. Isso demonstra uma diminuição da qualidade do ambiental 

geral dos aceiros, provocada pela sua atual forma de manejo. 

Dez espécies são mais abundantes ou frequentes em vegetação não manejada por fogo 

do que em aceiros, quatro delas indicadoras ambientais. Somente uma espécie foi indicadora 

e mais abundante e frequente em aceiros. Essas espécies podem ser usadas como indicadores 

ecológicos da história do fogo: sua presença e abundância podem fornecer informações sobre 

condições do ambiente, se os objetivos das ações de manejo do fogo estão sendo atingidos e 

quais medidas devem ser tomadas. 

Espécies endêmicas, sob algum grau de ameaça, sensíveis a distúrbios, raras ou de 

alta prioridade para conservação são menos frequentes e abundantes em aceiros, mostrando 

que a queima frequente afeta espécies de grande interesse para conservação. Isso chama a 

atenção para a atual forma de manejo de fogo no PNE e para o cuidado e atenção redobrada 
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com essas espécies, que devem ser monitoradas em aceiros e em locais com regime e 

histórico de fogo semelhante. 

Propomos que estudos com outros grupos animais sejam realizados para verificar se 

os efeitos encontrados no presente estudo seriam os mesmos. Caso se confirmem, sugerimos 

que a queima dos aceiros seja feita a cada 3 anos, isto é, num período mais longo do que o 

atualmente praticado (a cada 1 – 2 anos) e menor que o período de maior chance de incêndios 

incontroláveis (3 – 4 anos). Dessa forma, esse intervalo manteria a função dos aceiros como 

controle e barreira efetiva de incêndios e também atuaria para conservação da biodiversidade. 
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Apêndice fotográfico 
 

 
Foto 1. Aceiro sendo queimado no Parque Nacional das Emas, GO/MS. Foto: S. Santos. 
 
 
 

 
Foto 2. Aspecto da vegetação após alguns dias da queima do aceiro, Parque Nacional das 
Emas, GO/MS. Foto: A. Sendoda.  
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Foto 3. Diferença do aspecto da vegetação não manejada por fogo (esquerda) e aceiro 
(direita) queimado há 6 meses, Parque Nacional das Emas, GO/MS. Foto: A. Sendoda.  
 
 
 
 

 
Foto 4. Fisionomia de campo sujo de Cerrado, Parque Nacional das Emas, GO/MS. Foto: A. 
Sendoda.  
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Foto 5. Fisionomia de campo sujo de Cerrado com no mínimo 3 anos desde a última 
queimada, predominada por capim-flecha (Tristachya leiostachya), Parque Nacional das 
Emas, GO/MS. Foto: A. Sendoda.  
 
 
 

 
Foto 6. Queimada em campo sujo com gavião-cabloco (Buteogallus meridionalis) 
sobrevoando à procura de presas fugindo do fogo. Parque Nacional das Emas, GO/MS. Foto: 
A. Sendoda.  
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Foto 7. Tapaculo-de-colarinho (Melanopareia torquata), espécie endêmica do Cerrado, 
pousado sobre arbusto em campo sujo, Parque Nacional das Emas, GO/MS. Foto: R. Becker.  
 
 
 

 
Foto 8. Bandoleta (Cypsnagra hirundinacea), espécie endêmica do Cerrado e quase-
ameaçada, vocalizando. Parque Nacional das Emas, GO/MS. Foto: R. Becker. 


